
O DIÁRIO8 TERÇA-FEIRA .. 21 DE JULHO DE 2026 GERAL

PICADA CAFÉ
jair@odiario.netJair Heylmann

FIM DA COPA
Há um ditado na vida que diz que o Brasil só come-

ça a andar depois do carnaval. Sim, é fato, em alguns 
estados brasileiros. No caso, em 2026, se muda esse 
ditado para após a Copa do Mundo. Seleções, craques, 
jogos de arrepiar, outros nem tanto,… a humanidade 
praticamente é paralisada para assistir futebol.

ELEIÇÕES
Mas é aí que mora o perigo. O Copa do Mundo 

foi finalizada faltando apenas 70 dias para as eleições 
onde vamos definir o rumo que queremos para nosso 
Brasil e Estado. E aí está o grande erro. Nada contra 
grandes campeonatos, as mídias ganhando milhões 
para transmitir, jogador desfilando nos gramados, 
sua grande maioria milionária, mas nós cidadãos 
brasileiros não podemos esquecer que é com nosso 
voto que definimos o futuro. São os altos custos de 
vida, oportunidades de emprego, saúde com mais 
qualidade, estradas em condições, a alta taxa tribu-
tária, tudo passa pela eleição. A Copa do Mundo 
passou, a Espanha foi a campeã, mas, a partir de 
agora a nossa realidade bate a porta e devemos cair 
na real. O futuro dos nossos filhos e netos passam 
pelas nossas escolhas de hoje.

MEDO
As chuvas chegaram com tudo neste fim de se-

mana e prometem ficar uns dias. A gente, que anda 
pela cidade, percebe o quanto as pessoas seguem 
com medo depois das enchentes de 2024. O pior de 
tudo é ver a Defesa Civil do Estado fazendo alertas 
que poderia chover 350mm em quatro dias. Bom, a 
Defesa Civil existe para orientar e não causar ainda 
mais pânico na população. Depois desse alarde todo, 
a previsão foi caindo, caindo, e nos últimos dias essa 
não passava de 70mm em quatro dias.

LIMPEZA
A enchente de 2024 mostrou que é preciso cada 

vez mais investir em limpeza dos rios e arroios. O Rio 
Cadeia recebeu obras e limpeza em alguns pontos. Prin-
cipalmente com a retirada de árvores, galhos e material 
que a chuva levou nas últimas décadas e acabou com 
a profundidade. E sem profundidade a tendência é o 
rio corroer os barrancos, se alargando e cada vez mais 
colocando em risco as estradas, casas e lavouras.

TRANQUILIDADE
Há uns dias falei com moradores da redondeza 

do Camping Prainha. Ali é um grande exemplo de 
como as árvores seguravam o rio e esse saia do leito, 
invadindo casas, levando animais e deixando um 
grande estrago. Depois da enchente houve uma lim-
peza completa no trecho, o rio foi alargado, fazendo 
com que a água fosse embora com mais facilidade. 
Esses moradores, hoje, já dormem mais tranquilos.

SANTA ISABELA
Pode não parecer, mas o Arroio Santa Isabela assus-

ta nos dias atuais. Para muitos, um simples arroio. Pode 
parecer, mas esse provém desde o Pinhal Alto e está no 
meio de montanhas. Por isso que, quando chove muito, 
ele enche rapidamente. E ele recebe alguns afluentes, 
ou seja, mais água de outros morros. O que acontece é 
que muitas casas do Jardim Arroio das Pedras, Kaffe-
eck e Kaffeech Fundos foram construídas há mais de 
50 anos, e neste tempo o arroio perdeu profundidade, 
assustando os moradores a cada chuva. Neste caso 
também houveram obras de intervenções, mas não o 
suficiente para diminuir o medo de alguns moradores.

Durante os dois 
dias de Café na 
Colônia, 4 e 5 

de julho, um cantinho 
especial  do salão da 
comunidade católica 
comunidade católica 
Imaculada Conceição 
de Morro Reuter reuniu 
gerações no Crochetaço 
Solidário. A proposta 
era resgatar a tradição 
do crochê e confeccio-
nar quadradinhos para 

serem unidos e forma-
rem uma manta que 
será doada a quem mais 
precisa. Mas mais do que 
isso, cada quadradinho 
resgatou memórias, pro-
moveu encontros de ge-
rações, ensinou a técnica 
em oficinas gratuitas e 
uniu a comunidade em 
um propósito. 

Foram 108 quadradi-
nhos confeccionados du-
rante o evento e unidos 

em uma manta entregue 
na terça-feira, dia 14, ao 
prefeito Airton Bohn. 
“Foi muito bonito ver 
a comunidade disposta 
a realizar esse trabalho 
de forma voluntária com 
tanta dedicação. Meu 
agradecimento a cada 
uma de vocês”, disse o 
prefeito.

CROCHÊ
A prática do é co-

mum na região em um 
saber transmitido por 
avós e mães que con-
tinua vivo. É uma he-
rança afetiva onde cada 
ponto, agulha e peça 
feita à mão conta uma 
história única. Atual-
mente, adolescentes e 
jovens adultos abra-
çaram o crochê como 
forma de criar peças 
únicas e alinhar-se ao 
consumo consciente.

Crochetaço do Café na 
Colônia resulta em manta 
de solidariedade

MORRO REUTER

FORAM 108 QUADRADINHOS CONFECCIONADOS DURANTE O EVENTO
DANIELA MORAES/PMMR

A proposta era resgatar a tradição do crochê e confeccionar quadradinhos para serem unidos e formarem uma manta 
que será doada a quem mais precisa

Defesa Civil pede votação da comunidade 
na consulta popular

Dois Irmãos - A De-
fesa Civil está mobilizan-
do a comunidade para 
participar da Consulta 
Popular, que permite à 
população escolher prio-
ridades de investimentos 
para o orçamento esta-
dual. A votação ocorrerá 
entre os dias 20 e 26 de ju-
lho, de forma totalmente 
digital, e um dos projetos 
defendidos pelo muni-
cípio busca fortalecer a 
estrutura da Defesa Civil.

A proposta prevê in-
vestimentos em equipa-

mentos, viaturas, siste-
mas de monitoramento, 
alertas e melhorias na 
capacidade de resposta 
a enchentes, vendavais 
e outros desastres na-
turais. 

APOIO
O objetivo é tornar 

Dois Irmãos ainda mais 
preparado para enfren-
tar situações de emer-
gência, reduzindo riscos 
e aumentando a segu-
rança da população.

- Caso a proposta seja 

contemplada, os recur-
sos poderão ser utiliza-
dos para:

- aquisição de novas 
viaturas e equipamentos;

 - fortalecimento da 
estrutura de resposta a 
enchentes e desastres;

- implantação de cen-
tros municipais de moni-
toramento;

- ampliação dos sis-
temas de alerta para a 
população;

- modernização das 
ações da Defesa Civil.

COMO VOTAR NA CONSULTA POPULAR

A votação será realizada de 20 a 26 de julho e 
poderá ser feita de forma simples por meio de pla-
taformas digitais. Os moradores poderão participar:

- pelo portal oficial da Consulta Popular;
- pelo WhatsApp da GurIA, no número (51) 

3210-3939.


